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1	de	1	Foto	colorida	de	mulher	com	a	mão	no	coração	-	Metrópoles	-	insuficiência	cardíaca	-	Foto:	Mi-viri/Getty	ImagesAs	doenças	do	coração	são	a	principal	causa	de	morte	no	Brasil.	Cerca	de	400	mil	brasileiros	morrem	todos	os	anos	em	consequência	delas,	especialmente	por	infarto	e	acidente	vascular	cerebral	(AVC).	Apesar	de	seu	impacto
extremamente	danoso	à	saúde,	a	maioria	das	enfermidades	cardiovasculares	se	desenvolve	de	forma	silenciosa	e	pode	passar	anos	sem	ser	tratada	por	desconhecimento.	Sinais	de	que	o	coração	não	vai	bem	são	frequentemente	ignorados.	Enquanto	isso,	doenças	como	a	arritmia	cardíaca	e	a	fibrilação	atrial	avançam	em	todo	o	mundo.	Por	isso,	é
importante	estar	atento	aos	sinais,	que	vão	muito	além	da	dor	no	peito.	Sinais	de	que	o	coração	pode	não	estar	bem	Dores	nos	braços,	pescoço,	mandíbula,	costas	ou	estômago;	Falta	de	ar	inexplicável;	Náusea	e	vômito;	Tontura;	Suor	frio;	Fadiga	extrema;	Inchaços	nos	membros	inferiores;	Problemas	de	sono.	Se	você,	ou	alguém	que	estiver	ao	seu
lado,	tiver	um	ou	mais	sintomas	agudos,	é	importante	ligar	para	o	SAMU	(192)	ou	buscar	um	médico	imediatamente.	Sinais	que	pedem	atenção	médica	Existem	vários	indicativos	de	que	o	coração	pode	não	estar	funcionando	bem.	Eles	podem	aparecer	mesmo	em	pessoas	muito	jovens	e	exigem	um	olhar	mais	atento	dos	médicos.	Os	principais	sintomas
apontados	pelos	cardiologistas	são:	A	sensação	de	pressão	e	dor	no	peito	(angina),	é	o	sintoma	mais	conhecido	das	doenças	cardiovasculares,	comum	a	muitas	delas.	Entretanto,	este	não	é	o	único	sinal	de	que	o	sistema	cardiovascular	está	comprometido.	A	dor,	se	presente,	não	necessariamente	aparece	no	peito.	Mesmo	casos	de	infarto	podem	gerar
dores	agudas	em	outros	lugares	como	os	braços,	pescoço,	mandíbula,	costas,	parte	inferior	do	tórax,	abdômen	superior	ou	estômago.	Outros	sintomas	estão	ligados	à	redução	do	suprimento	de	oxigênio	e	ao	comprometimento	da	circulação.	A	sensação	constante	de	falta	de	ar,	por	exemplo,	é	um	indicativo.	Também	como	consequência	podem
aparecer	a	tontura	(quando	o	cérebro	não	recebe	oxigênio	o	bastante)	e	a	fadiga	(quando	a	insuficiência	cardíaca	atinge	o	corpo	de	forma	sistemática).	Náusea	e	vômito	também	são	constantes	pelo	comprometimento	causado	no	sistema	digestivo.	O	comprometimento	pode	ser	percebido	também	na	cama.	Suor	frio,	especialmente	durante	a	noite,
pode	ser	um	sinal	de	aterosclerose	ou	de	um	princípio	de	angina.	O	sono	ruim	também	pode	ser	consequência	de	uma	apneia	do	sono	que	está	comprometendo	a	oxigenação	do	corpo.	Por	fim,	a	circulação	também	pode	ser	comprometida	por	trombos	e	entupimentos,	o	que	leva	ao	surgimento	de	inchaços,	com	frequência	nas	pernas.	A	cãibra	também
pode	se	tornar	uma	companheira	constante,	especialmente	quando	se	enfrenta	uma	doença	arterial	periférica.	“Caso	esses	sintomas	apareçam,	é	essencial	buscar	atendimento	médico,	porque	o	grande	problema	da	hipertensão	arterial	sistêmica	e	de	outras	doenças	coronárias	são	suas	consequências	a	longo	prazo”,	explica	a	cardiologista	Julianny
Freitas	Rafael,	do	Rio	de	Janeiro.	Sensações	de	pressão	no	peito,	desconforto	nos	braços	ou	costas	e	náusea	não	devem	ser	ignoradas.	Caso	algum	desses	sinais	ocorra,	acionar	o	serviço	de	emergência	pelo	número	192	é	o	primeiro	passo	para	o	atendimento	rápido.	Os	exames	para	o	diagnóstico	correto	“O	ideal	é	que,	diante	de	suspeitas,	exames
como	eletrocardiogramas	(ECG)	sejam	realizados	para	identificar	irregularidades	cardíacas.	Ele	registra	a	atividade	elétrica	do	coração	e	pode	detectar	até	alterações	no	ritmo	cardíaco”,	completa	ela.	Em	casos	em	que	o	ECG	comum	não	detecta	alterações,	o	uso	do	Holter	de	24	horas	pode	ser	indicado.	O	dispositivo	acompanha	os	batimentos
cardíacos	ao	longo	do	dia,	captando	oscilações	e	comportamentos	anormais	do	ritmo	cardíaco.	Quanto	mais	cedo	for	feito	o	diagnóstico,	maiores	são	as	chances	de	uma	recuperação	sem	sequelas.	“O	tempo	é	determinante	para	a	recuperação.	Quanto	mais	cedo	for	iniciado	o	tratamento,	maiores	as	chances	de	evitar	sequelas	ou	morte”,	explica	a
cardiologista	Patrícia	Tavares,	da	Rede	Mater	Dei	de	Saúde.	As	principais	doenças	do	coração	Quando	pensamos	nas	doenças	potencialmente	fatais,	o	que	vem	à	cabeça	é	infarto	e	o	AVC.	Mas,	entre	as	ameaças,	há	também	a	aterosclerose,	a	doença	arterial	periférica,	a	doença	aórtica,	a	arritmia	e	a	hipertensão.	A	aterosclerose	é	o	bloqueio	ou
redução	do	suprimento	de	sangue	ao	coração,	geralmente	devido	ao	acúmulo	de	colesterol	gorduroso	nas	artérias.	Ela	pode	levar	à	angina,	ataques	cardíacos	ou	insuficiência	cardíaca.	A	doença	arterial	periférica	ocorre	quando	há	um	bloqueio	nas	artérias	dos	membros,	geralmente	das	pernas,	e	pode	causar	dor	semelhante	à	cãibra	ou	fraqueza.
Enquanto	isso,	a	doença	aórtica	envolve	a	parede	da	aorta,	o	maior	vaso	sanguíneo	do	corpo	que	transporta	sangue	do	coração	para	o	resto	do	corpo.	As	doenças	aórticas	podem	incluir	aneurismas,	dissecções,	estenose	da	válvula	aórtica	e	regurgitação	da	válvula	aórtica,	entre	outras.	1	de	12De	acordo	com	a	Sociedade	Brasileira	de	Cardiologia
(SBC),	doenças	cardiovasculares	são	algumas	das	principais	causas	de	mortes	no	Brasil.	Segundo	a	instituição,	a	maioria	dos	óbitos	poderiam	ser	evitados	ou	postergados	com	cuidados	preventivos	e	medidas	terapêuticasPeter	Dazeley/	Getty	Images2	de	12Para	a	SBC,	a	prevenção	e	o	tratamento	adequado	dos	fatores	de	risco	e	das	doenças	do
coração	podem	ser	o	suficientes	para	reverter	quadros	graves.	Para	isso,	é	necessário	saber	identificar	os	principais	sintomas	de	problemas	cardiovasculares	e	tratá-los,	caso	apresente	algum	delesbymuratdeniz/	Getty	Images3	de	12Dentre	as	doenças	cardiovasculares	que	mais	fazem	vítimas	fatais,	o	Acidente	Vascular	Cerebral	(AVC)	se	destaca.	Ele
é	causado	devido	à	presença	de	placas	de	gordura	que	entopem	os	vasos	sanguíneos	cerebrais.	Entre	os	sintomas	estão:	dificuldade	para	falar,	tontura,	dificuldade	para	engolir,	fraqueza	de	um	lado	do	corpo,	entre	outrosKATERYNA	KON/SCIENCE	PHOTO	LIBRARY/	Getty	Images4	de	12Imagem	ilustrativa	de	pessoa	com	dor	no	peitokatleho
Seisa/Getty	Images5	de	12A	cardiomiopatia	é	outra	grave	doença	que	acomete	o	coração.	A	enfermidade,	que	deixa	o	músculo	cardíaco	inflamado	e	inchado,	pode	enfraquecer	o	coração	a	ponto	de	ser	necessário	realizar	transplante.	Entre	os	sintomas	da	doença	estão:	fraqueza	frequente,	inchaços	e	fadigaSolStock/	Getty	Images6	de	12O	infarto	do
miocárdio	acontece	quando	o	fluxo	sanguíneo	no	músculo	miocárdio	é	interrompido	por	longo	período.	A	ausência	do	sangue	na	região	pode	causar	sérios	problemas	e	até	a	morte	do	tecido.	Obesidade,	cigarro,	colesterol	alto	e	tendência	genética	podem	causar	a	doença.	Entre	os	sintomas	estão:	dor	no	peito	que	dura	20	minutos,	formigamento	no
braço,	queimação	no	peito,	etc.KATERYNA	KON/SCIENCE	PHOTO	LIBRARY/	Getty	Images7	de	12Uma	das	doenças	do	coração	mais	comuns,	e	grave	é	a	insuficiência	cardíaca.	Ela	é	caracterizada	pela	incapacidade	do	coração	de	bombear	o	sangue	para	o	organismo.	A	enfermidade	provoca	fadiga,	dificuldade	para	respirar,	fraqueza,	etc.	Entre	as
principais	causas	da	enfermidade	estão:	infecções,	diabetes,	hábitos	não	saudáveis,	etc.bymuratdeniz/	Getty	Images8	de	12A	doença	arterial	periférica,	assim	como	a	maioria	das	doenças	do	coração,	é	provocada	pela	formação	de	placas	de	gordura	e	outras	substâncias	nas	artérias	que	levam	o	sangue	para	membros	inferiores	do	corpo,	como	pés	e
pernas.	Colesterol	alto	e	tabagismo	contribuem	para	o	problema.	Entre	os	sintomas	estão:	feridas	que	não	cicatrizam,	disfunção	erétil	e	inchaços	no	corpomanusapon	kasosod/	Getty	Images9	de	12Causada	por	bactérias,	fungos	ou	vírus	de	outras	partes	do	corpo	que	migram	para	o	coração	e	infeccionam	o	endocárdio,	a	endocardite	é	uma	doença	que
pode	causar	calafrios,	febre	e	fadigas.	O	tratamento	da	doença	dependerá	do	quadro	do	paciente	e,	algumas	vezes,	a	cirurgia	pode	ser	indicadaFG	Trade/	Getty	Images10	de	12Causada	devido	à	inflamação	de	outros	músculos	cárdicos,	a	miocardite	pode	causar	enfraquecimento	do	coração,	frequência	cardíaca	anormal	e	morte	súbita.	Dores	no	peito,
falta	de	ar	e	batimentos	cardíacos	anormais	são	alguns	dos	principais	sintomasPeter	Dazeley/	Getty	Images11	de	12Além	dos	sintomas	comuns	de	cada	uma	das	doenças	cardiovasculares,	cansaço	excessivo	sem	motivo	aparente,	enjoo	ou	perda	do	apetite,	dificuldade	em	respirar,	inchaços,	calafrio,	tonturas,	desmaio,	taquicardia	e	tosse	persistente
podem	ser	sinais	de	problemas	no	coraçãoPeter	Dazeley/	Getty	Images12	de	12Segundo	a	cartilha	de	Diretriz	de	Prevenção	Cardiovascular	da	Sociedade	Brasileira	de	Cardiologia	(SBC),	apesar	de	alguns	casos	específicos,	é	possível	prevenir	problemas	no	coração	mantendo	bons	hábitos	alimentares,	praticando	exercícios	físicos	e	cuidando	da
menteandresr/	Getty	Images	Pressão	alta,	o	inimigo	nº	1	Já	a	hipertensão	arterial	é	uma	das	principais	ameaças	invisíveis	ao	coração.	De	acordo	com	o	Ministério	da	Saúde,	388	pessoas	morrem	todos	os	dias	no	Brasil	por	decorrência	ou	complicações	da	hipertensão.	Um	a	cada	quatro	brasileiros	tem	pressão	alta.	“A	hipertensão	arterial	é	uma	doença
crônica	que	faz	com	que	o	coração	trabalhe	além	do	normal	para	sustentar	a	distribuição	correta	de	sangue	pelo	corpo”,	diz	Patrícia.	A	condição	pode	ser	hereditária,	mas	também	pode	ser	influenciada	por	fatores	externos:	“Tabagismo,	obesidade,	e	estresse	são	alguns	dos	fatores	de	risco	que	podem	impactar	a	pressão	arterial	do	paciente”,	alerta	a
médica.	Prevenção	e	estilo	de	vida	como	aliados	Independente	da	condição	cardiovascular,	hábitos	saudáveis	são	aliados	poderosos	para	evitar	as	doenças.	Reduzir	o	consumo	de	sal,	praticar	atividade	física	e	evitar	o	tabagismo	estão	entre	as	medidas	mais	eficazes	para	manter	a	função	cardíaca	equilibrada.	Manter	o	peso	adequado	e	monitorar
regularmente	os	níveis	de	pressão	arterial	e	colesterol	são	medidas	básicas	que	impactam	diretamente	na	prevenção	de	doenças	graves.	O	acompanhamento	médico	periódico	também	é	parte	fundamental	desse	cuidado.	Siga	a	editoria	de	Saúde	e	Ciência	no	Instagram	e	fique	por	dentro	de	tudo	sobre	o	assunto!	A	dor	no	peito	é	um	sintoma	que
assusta	muitas	pessoas,	e	com	razão.	Embora	nem	sempre	seja	um	sinal	de	algo	grave,	é	importante	entender	suas	possíveis	causas,	reconhecer	os	sinais	de	alerta	e	saber	quando	procurar	ajuda	médica.	Este	texto	explica	de	maneira	simples	os	diferentes	tipos	de	dor	no	peito,	como	identificar	situações	de	risco	e	a	importância	de	agir	rapidamente
em	alguns	casos.	Dra.	Bruna	Brandolini	–	Excelência	em	Cardiologia	no	Espírito	Santo	A	Dra.	Bruna	Brandolini	é	uma	renomada	especialista	em	cardiologia,	com	foco	no	diagnóstico	e	tratamento	de	doenças	coronarianas	e	investigação	de	dor	torácica.	Com	uma	abordagem	inovadora	e	humanizada,	ela	oferece	um	cuidado	diferenciado,	centrado	nas
necessidades	de	cada	paciente.	Formada	pela	Faculdade	de	Medicina	em	Campos	RJ	–	2015,	fez	residência	em	Clínica	Médica	e	em	Cardiologia.	Titulada	pela	Sociedade	Brasileira	de	Cardiologia	e	pós-graduada	em	Nutrologia	pela	USP	–	Ribeirão	Preto.	Reconhecida	como	uma	das	melhores	cardiologistas	do	Espírito	Santo,	Dra.	Bruna	combina
experiência	clínica	com	as	mais	modernas	práticas	médicas,	proporcionando	um	atendimento	completo	e	personalizado.	Sua	missão	vai	além	do	tratamento:	ela	trabalha	para	restabelecer	a	saúde	e	qualidade	de	vida	de	seus	pacientes,	oferecendo	orientações	precisas	e	acompanhamento	constante.	Se	você	busca	uma	consulta	de	excelência,	com
atenção	individualizada	e	foco	na	sua	recuperação	e	bem-estar,	Dra.	Bruna	Brandolini	é	a	escolha	ideal	para	cuidar	do	seu	coração.	A	dor	no	peito	pode	ter	várias	origens	e	não	está	sempre	relacionada	ao	coração.	Aqui	estão	os	principais	tipos:	Dor	Cardíaca	(Angina	ou	Infarto):	Geralmente	descrita	como	um	aperto,	peso	ou	queimação	no	centro	do
peito.	Pode	irradiar	para	o	braço	esquerdo,	mandíbula,	costas	ou	pescoço.	Dor	Muscular	ou	Esquelética:	Comum	em	pessoas	que	praticaram	atividade	física	intensa	ou	tiveram	uma	lesão.	Normalmente	piora	ao	movimentar	o	tórax	ou	pressionar	a	região.	Dor	de	Origem	Digestiva:	Azia,	refluxo	ácido	ou	espasmos	esofágicos	podem	causar	dor
semelhante	à	cardíaca,	mas	geralmente	está	relacionada	à	alimentação	ou	à	posição	do	corpo.	Dor	Pulmonar:	Pneumonia,	pleurite	ou	embolia	pulmonar	podem	causar	dor	no	peito,	geralmente	associada	a	dificuldade	para	respirar	ou	tosse.	Dor	de	Origem	Psicológica:	Ansiedade	e	ataques	de	pânico	também	podem	causar	dor	no	peito,	frequentemente
acompanhada	por	falta	de	ar,	sudorese	ou	tremores.	Nem	toda	dor	no	peito	é	grave,	mas	é	fundamental	reconhecer	situações	que	exigem	atenção	médica	imediata.	Aqui	estão	os	sinais	de	alerta:	Dor	Intensa	e	Persistente:	Se	a	dor	durar	mais	de	10	minutos	e	não	melhorar	com	descanso	ou	medicamentos,	procure	ajuda.	Irradiação:	Dor	que	se	espalha
para	o	braço	esquerdo,	mandíbula,	costas	ou	pescoço	pode	ser	sinal	de	infarto.	Sintomas	Associados:	Se	a	dor	vier	acompanhada	de	falta	de	ar,	náuseas,	tontura,	sudorese	ou	palpitações,	o	risco	de	ser	algo	grave	é	maior.	Histórico	de	Doenças:	Pessoas	com	diabetes,	hipertensão,	colesterol	alto	ou	histórico	familiar	de	doenças	cardíacas	devem	ficar
mais	atentas.	Dor	Relacionada	ao	Esforço:	Se	a	dor	aparece	ou	piora	durante	atividades	físicas,	pode	ser	um	sinal	de	angina.	Se	você	sentir	dor	no	peito,	siga	estas	orientações:	Pare	o	Que	Está	Fazendo:	Sente-se	ou	deite-se	em	uma	posição	confortável	e	tente	relaxar.	Observe	os	Sintomas:	Perceba	as	características	da	dor:	localização,	intensidade,
duração	e	se	irradia	para	outras	partes	do	corpo.	Medique-se	Apenas	se	Recomendado:	Se	você	já	tem	prescrição	de	medicamentos	como	nitratos	para	angina,	tome-os	conforme	orientação	médica.	Ligue	para	Emergência:	Se	os	sintomas	forem	graves	ou	persistirem,	procure	ajuda	médica	imediatamente.	No	Brasil,	ligue	para	o	SAMU	(192).	Um
infarto	agudo	do	miocárdio	ocorre	quando	o	fluxo	de	sangue	para	o	coração	é	bloqueado,	geralmente	por	um	coágulo.	Os	sinais	clássicos	incluem:	Dor	no	centro	do	peito	que	pode	durar	mais	de	alguns	minutos	ou	ir	e	voltar.	Sensação	de	aperto,	queimação	ou	esmagamento.	Sintomas	associados,	como	sudorese	excessiva,	palidez,	falta	de	ar,	náuseas
ou	tontura.	Lembre-se	de	que	os	sintomas	podem	variar.	Em	mulheres,	idosos	e	diabéticos,	os	sinais	podem	ser	mais	sutis,	como	desconforto	leve,	cansaço	extremo	ou	dor	no	abdômen.	Ignorar	a	dor	no	peito	pode	ter	consequências	graves.	Algumas	delas	incluem:	Infarto	Fatal:	O	infarto	é	uma	emergência	médica	e,	sem	tratamento	rápido,	pode	levar
à	morte.	Danos	Permanentes	ao	Coração:	Mesmo	que	o	infarto	não	seja	fatal,	o	atraso	no	tratamento	pode	causar	cicatrizes	e	prejudicar	a	função	cardíaca.	Complicações	Pulmonares:	Caso	a	dor	no	peito	seja	uma	embolia	pulmonar,	o	atraso	no	diagnóstico	e	tratamento	podem	levar	a	morte.	Ansiedade	e	Piora	da	Qualidade	de	Vida:	Mesmo	que	a	dor
seja	causada	por	estresse	ou	ansiedade,	buscar	ajuda	médica	é	importante	para	tranquilizar	e	orientar	o	paciente.	Se	você	sente	dor	no	peito	frequentemente	ou	tem	fatores	de	risco	como	hipertensão,	diabetes,	obesidade	ou	histórico	familiar	de	doenças	cardíacas,	é	fundamental	agendar	uma	consulta	médica.	Um	médico	especializado	pode:	Realizar
exames,	como	eletrocardiograma,	ecocardiograma	ou	testes	de	esforço,	para	avaliar	a	saúde	do	seu	coração.	Diagnosticar	a	causa	da	dor	e	propor	o	tratamento	adequado.	Orientar	sobre	prevenção	e	manejo	de	fatores	de	risco.	A	dor	no	peito	não	deve	ser	ignorada.	Embora	nem	sempre	indique	algo	grave,	ela	pode	ser	um	sinal	de	condições	médicas
que	exigem	atenção	imediata.	Reconhecer	os	sinais	de	alerta	e	buscar	ajuda	rápida	pode	salvar	vidas.	Não	espere	para	procurar	um	médico	e	cuide	da	sua	saúde	hoje	mesmo!	Leia	também:	Como	Voltar	à	Vida	Normal	Após	um	Infarto?	–	Dra.	Bruna	Brandolini	Infarto	do	miocárdio	pode	ser	fatal	se	não	for	tratado	com	urgência	–	Secretaria	de	Saúde
do	Distrito	Federal	Com	as	tags	Infarto	Dor	no	peito	Imagine	carregar	no	peito	uma	condição	que,	mesmo	afetando	diretamente	o	coração,	pode	passar	despercebida	durante	anos.	Essa	é	a	realidade	de	muitas	pessoas	que	convivem	com	a	cardiomiopatia	hipertrófica	(CMH),	uma	doença	genética	que	afeta	cerca	de	1	a	cada	500	pessoas	no	mundo.	O
que	você	precisa	saber	sobre	a	cardiomiopatia	hipertrófica,	a	doença	que	compromete	corações	de	milhares	de	brasileiros.	-	iStock/PALMIHELP	Estima-se	que,	só	no	Brasil,	sejam	mais	de	400	mil	casos.	No	entanto,	estudos	apontam	que	até	94%	dos	indivíduos	com	CMH	não	têm	diagnóstico.	O	que	é	a	cardiomiopatia	hipertrófica?	A	CMH	é
caracterizada	pelo	espessamento	anormal	do	músculo	cardíaco,	que	dificulta	o	bombeamento	do	sangue	para	o	corpo.	Por	ser	uma	condição	essencialmente	silenciosa	na	maior	parte	do	tempo,	o	diagnóstico	costuma	ser	um	verdadeiro	desafio.	Seus	sintomas	–	como	dor	no	peito,	falta	de	ar,	palpitações,	desmaios	e	cansaço	extremo	–	muitas	vezes	são
confundidos	com	os	de	outras	doenças	cardíacas,	reforçando	a	necessidade	de	atenção	redobrada	dos	profissionais	da	saúde	e	das	pessoas	em	busca	de	avaliação	médica.	Importância	do	diagnóstico	precoce		Segundo	o	Dr.	Daniel	Rabischoffsky,	cardiologista	especialista	em	ecocardiografia,	a	chave	para	mudar	o	destino	de	quem	convive	com	a	CMH
está	no	diagnóstico	precoce.	“Atualmente,	existem	medicamentos	aprovados	que	podem	melhorar	significativamente	a	qualidade	de	vida	dos	pacientes.	O	rastreio	é	fundamental,	especialmente	em	familiares	de	portadores	da	doença,	pois	o	diagnóstico	precoce	permite	um	melhor	acompanhamento	e	a	prevenção	de	complicações“,	afirma	o
especialista.	A	importância	dessa	afirmação	é	respaldada	pelos	números:	a	CMH	pode	comprometer	severamente	a	qualidade	de	vida	e,	em	casos	graves,	levar	a	complicações	sérias,	como	insuficiência	cardíaca,	que	afeta	de	22%	a	43%	dos	pacientes	com	CMH,	morte	súbita,	fibrilação	atrial	e	até	acidentes	vasculares	cerebrais	(AVCs)	decorrentes	de
embolias.	Como	identificar	e	tratar?	O	principal	exame	para	diagnosticar	a	CMH	é	o	ecocardiograma,	que	consegue	identificar	a	hipertrofia	no	músculo	cardíaco	e	determinar	o	grau	da	condição.	Além	disso,	como	a	CMH	é	uma	doença	genética,	o	rastreio	em	parentes	de	primeiro	grau	de	pacientes	diagnosticados	é	essencial.	Isso	pode	salvar	vidas	e
prevenir	complicações	antes	mesmo	que	os	primeiros	sintomas	apareçam.	O	tratamento	também	evoluiu.	Com	os	avanços	da	medicina,	agora	existe	terapia	que	atua	na	causa	da	doença,	ajudando	a	controlar	os	sintomas	e	prevenir	complicações	graves.	Em	algumas	situações,	procedimentos	cirúrgicos	específicos	ou	tecnologias,	como	desfibriladores
implantáveis,	podem	ser	necessários.	Informação	salva	vidas		Apesar	de	silenciosa,	a	cardiomiopatia	hipertrófica	é	uma	inimiga	invisível	que	exige	atenção.	Para	muitos,	a	consulta	com	o	médico	cardiologista	pode	ser	o	primeiro	passo	para	uma	vida	mais	saudável	e	protegida.	Por	isso,	os	check-ups	preventivos	do	coração	são	essenciais.	“Procure
saber	o	seu	histórico	familiar	de	doenças	cardíacas	e	não	ignore	os	sinais	e	sintomas,	por	mais	comuns	que	possam	parecer.	Uma	atitude	simples	hoje,	como	visitar	um	cardiologista,	pode	salvar	uma	vida	amanhã”,	diz	Dr.	Rabischoffsky.	Dor	no	peito	é	um	sintoma	comum	que	pode	ser	alarmante,	mas	nem	sempre	sinaliza	um	problema	sério.	Entender
as	várias	causas	da	dor	no	peito	pode	ajudar	você	a	identificar	quando	procurar	atendimento	médico.	Neste	blog,	exploraremos	as	causas	mais	comuns	de	dor	no	peito,	explicaremos	o	que	elas	significam	e	discutiremos	as	opções	de	tratamento	disponíveis	nos	Continental	Hospitals,	incluindo	seu	abrangente	check-up	de	saúde	cardíaca.	causas
comuns	de	dor	no	peito	1.	Azia	e	Doença	do	Refluxo	Gastroesofágico	(DRGE)Azia	e	DRGE	são	culpados	frequentes	de	dor	no	peito,	especialmente	após	comer.	Azia	ocorre	quando	o	ácido	estomacal	retorna	para	o	esôfago,	causando	uma	sensação	de	queimação	no	peito.	DRGE	é	uma	condição	crônica	em	que	esse	refluxo	ácido	acontece	com
frequência,	levando	a	desconforto	persistente.	sintomas:	Sensação	de	queimação	no	peito,	gosto	amargo	na	boca	e	desconforto	que	geralmente	piora	após	as	refeições	ou	ao	deitar.	Gestão:	Antiácidos	de	venda	livre	e	mudanças	no	estilo	de	vida,	como	evitar	alimentos	apimentados	e	comer	refeições	menores,	podem	ajudar.	Se	os	sintomas	forem
graves	ou	persistentes,	é	importante	consultar	um	profissional	de	saúde.	2.	Tensão	muscularDor	no	peito	também	pode	resultar	de	distensão	muscular.	Isso	pode	acontecer	devido	a	atividades	que	envolvem	levantamento	de	peso	ou	movimentos	bruscos,	levando	a	dor	ou	desconforto	nos	músculos	do	peito.	sintomas:	Dor	aguda	ou	latejante	que	piora
com	o	movimento	ou	palpação	da	área	do	peito.	Gestão:	Descanso,	bolsas	de	gelo	e	analgésicos	de	venda	livre	como	ibuprofeno	podem	aliviar	os	sintomas.	É	crucial	evitar	atividades	que	exacerbem	a	dor.	3.	Ataques	de	pânico	e	ansiedadeAtaques	de	pânico	e	ansiedade	podem	desencadear	dor	no	peito	como	parte	de	seus	sintomas.	Essa	dor
geralmente	é	acompanhada	por	sentimentos	de	medo	intenso	ou	pânico,	falta	de	ar	e	frequência	cardíaca	rápida.	sintomas:	Aperto	ou	desconforto	no	peito,	juntamente	com	tontura,	suor	e	uma	sensação	de	desgraça	iminente.	Gestão:	Técnicas	como	exercícios	de	respiração	profunda,	meditação	e	terapia	podem	ser	eficazes.	Consultar	um	profissional
de	saúde	mental	para	gerenciamento	de	ansiedade	também	pode	ser	benéfico.	4.	AnginaAngina	é	uma	dor	no	peito	causada	pela	redução	do	fluxo	sanguíneo	para	os	músculos	do	coração.	Ela	geralmente	ocorre	durante	atividade	física	ou	estresse	e	pode	ser	um	sinal	de	alerta	de	doença	arterial	coronária	(DAC).	sintomas:	Pressão,	aperto	ou	dor	no
peito	que	pode	irradiar	para	os	braços,	pescoço	ou	mandíbula.	Normalmente	se	resolve	com	repouso	ou	medicação.	Gestão:	A	angina	pode	ser	controlada	com	medicamentos	como	nitroglicerina,	mudanças	no	estilo	de	vida	e,	em	alguns	casos,	procedimentos	como	angioplastia	ou	colocação	de	stent.	5.	Ataque	cardíaco	(infarto	do	miocárdio)Um	ataque
cardíaco	acontece	quando	uma	artéria	coronária	é	bloqueada,	impedindo	o	fluxo	sanguíneo	para	uma	parte	do	músculo	cardíaco.	Esta	é	uma	emergência	médica	e	requer	atenção	imediata.	sintomas:	Dor	ou	desconforto	intenso	no	peito,	que	pode	parecer	pressão	ou	aperto,	geralmente	acompanhado	de	falta	de	ar,	náusea	ou	suor.	Gestão:	O	tratamento
imediato	normalmente	inclui	medicamentos	para	dissolver	coágulos,	procedimentos	como	angioplastia	e	cirurgia,	se	necessário.	A	intervenção	médica	imediata	é	crítica	para	um	resultado	bem-sucedido.	6.	PericarditePericardite	é	a	inflamação	do	pericárdio,	o	saco	protetor	que	envolve	o	coração.	Pode	causar	dor	aguda	no	peito	que	piora	com
respirações	profundas	ou	deitado.	sintomas:	Dor	aguda	e	penetrante	no	peito	que	melhora	ao	sentar-se	ou	inclinar-se	para	frente.	Também	pode	haver	febre	e	uma	sensação	de	mal-estar	geral.	Gestão:	O	tratamento	geralmente	envolve	medicamentos	anti-inflamatórios	e,	às	vezes,	corticosteroides	para	reduzir	a	inflamação.	Em	casos	graves,
procedimentos	para	drenar	o	excesso	de	fluido	podem	ser	necessários.	7.	Embolia	pulmonarUma	embolia	pulmonar	ocorre	quando	um	coágulo	sanguíneo	viaja	para	os	pulmões,	bloqueando	uma	artéria	pulmonar.	Esta	é	uma	condição	séria	que	requer	cuidados	médicos	imediatos.	sintomas:	Dor	aguda	e	repentina	no	peito,	falta	de	ar	e,	às	vezes,	tosse
com	sangue.	Gestão:	O	tratamento	geralmente	inclui	medicamentos	anticoagulantes	para	dissolver	o	coágulo	e,	em	alguns	casos,	procedimentos	para	remover	o	coágulo.	A	intervenção	médica	oportuna	é	crucial.	8.	Dissecção	AórticaUma	dissecção	aórtica	é	uma	condição	rara,	mas	com	risco	de	vida,	em	que	há	um	rasgo	na	aorta,	a	grande	artéria	que
transporta	sangue	do	coração.	Esse	rasgo	pode	causar	dor	torácica	intensa	e	pode	ser	fatal	se	não	for	tratado	imediatamente.	sintomas:	Dor	repentina	e	intensa	no	peito	ou	na	parte	superior	das	costas,	frequentemente	descrita	como	dilacerante	ou	cortante.	Outros	sintomas	podem	incluir	dificuldade	para	respirar	e	pulso	rápido.	Gestão:	Cirurgia
imediata	ou	outros	procedimentos	são	normalmente	necessários	para	reparar	o	rasgo	e	controlar	o	fluxo	sanguíneo.	Cuidados	médicos	de	emergência	são	essenciais.	Quando	procurar	ajuda	médica	Embora	algumas	causas	de	dor	no	peito	sejam	benignas,	outras	podem	ser	sérias.	É	importante	procurar	atendimento	médico	se	você	sentir:	Dor	torácica
persistente	ou	intensa	Dor	que	irradia	para	o	braço,	mandíbula	ou	costas	Falta	de	ar	Tonturas,	náuseas	ou	suor	Opções	de	tratamento	em	hospitais	continentais	O	Continental	Hospitals	é	conhecido	por	sua	excelência	em	diagnóstico	e	tratamento	de	dor	no	peito	e	condições	cardiovasculares.	Veja	como	eles	podem	ajudar:	Cuidado	integral	Verificação
da	saúde	cardíaca:	O	Continental	Hospitals	oferece	um	check-up	completo	de	saúde	cardíaca	para	avaliar	sua	saúde	cardíaca	e	detectar	quaisquer	problemas	potenciais	precocemente.	Este	check-up	inclui	testes	de	diagnóstico	avançados	e	consultas	com	os	melhores	cardiologistas.	Serviços	de	diagnóstico	avançado:	O	hospital	oferece	serviços	de
diagnóstico	de	ponta,	como	ECG,	ecocardiografia,	testes	de	estresse	e	técnicas	avançadas	de	imagem	para	diagnosticar	com	precisão	a	causa	da	dor	no	peito.	Planos	de	tratamento	personalizados:	Com	base	no	diagnóstico,	os	pacientes	recebem	planos	de	tratamento	personalizados	que	podem	incluir	medicamentos,	mudanças	no	estilo	de	vida	ou
procedimentos	como	angioplastia,	colocação	de	stent	ou	cirurgia.	Atendimento	especializado	de	cardiologistas	renomados:	A	equipe	de	cardiologistas	experientes	do	hospital,	incluindo	especialistas	em	diversas	áreas,	garante	que	você	receba	o	mais	alto	nível	de	atendimento	e	especialização.	Cuidado	de	emergência:	Para	situações	urgentes,	como
ataques	cardíacos	ou	dissecções	aórticas,	o	Continental	Hospitals	oferece	atendimento	de	emergência	rápido	e	eficaz	para	gerenciar	e	tratar	condições	críticas.	Conclusão	Concluindo,	entender	as	causas	da	dor	no	peito	e	buscar	cuidados	médicos	apropriados	é	crucial	para	manter	a	saúde	cardíaca.	O	Continental	Hospitals	oferece	uma	gama	de
serviços	para	diagnosticar,	tratar	e	gerenciar	a	dor	no	peito	e	outros	problemas	cardiovasculares	de	forma	eficaz.	Não	ignore	a	dor	no	peito	ou	os	sintomas	cardíacos.	Visite	os	Hospitais	Continentais	para	consultar	nosso	melhor	cardiologista	para	diagnóstico	e	tratamento	adequados.	Blogs	relacionados:	Tempo	estimado	de	leitura:	8	minutos	Dor	no
peito	(“dor	no	peito	o	que	pode	ser?”)	tem	muitas	causas,	de	digestivas	a	cardíacas	graves.	Nunca	ignore	dor	no	peito;	pode	ser	sinal	de	ataque	cardíaco	ou	embolia	pulmonar.	A	dor	pode	ser	aperto,	queimação,	pontada	ou	desconforto	difuso.	Causas	comuns	incluem	angina,	infarto,	refluxo,	gases,	costocondrite	e	ansiedade.	Dor	ao	respirar	fundo	pode
indicar	problemas	pulmonares	ou	musculoesqueléticos.	Procure	ajuda	urgente	se	a	dor	vier	com	falta	de	ar,	suor	frio,	náuseas,	tontura	ou	dor	irradiada.	Diagnóstico	envolve	ECG,	exames	de	sangue,	raio-x	e,	às	vezes,	exames	mais	específicos.	Sentir	dor	no	peito	é	uma	experiência	assustadora	que	gera	preocupação	imediata.	Afinal,	dor	no	peito	o	que
pode	ser?	As	causas	variam	muito,	desde	condições	relativamente	simples	como	problemas	digestivos	e	ansiedade	até	emergências	médicas	sérias	que	exigem	atendimento	imediato.	Neste	artigo	abrangente,	vamos	explorar	as	diversas	causas	da	dor	no	peito,	os	diferentes	tipos	de	dor	e,	mais	importante,	quando	você	deve	buscar	ajuda	médica
urgente.	Aviso	importante:	Esta	postagem	é	apenas	informativa	e	não	substitui	a	avaliação	médica	profissional.	Se	você	estiver	sentindo	dor	no	peito,	especialmente	se	for	intensa	ou	acompanhada	de	outros	sintomas	preocupantes,	procure	atendimento	médico	imediatamente.	O	Que	Exatamente	é	Dor	no	Peito?	A	dor	no	peito	pode	se	manifestar	de
várias	formas,	incluindo:	Sensação	de	pressão	ou	aperto	Queimação	Dor	aguda	e	pontiaguda	Desconforto	constante	e	difuso	O	tórax	abriga	órgãos	vitais	como	coração,	pulmões	e	esôfago,	além	de	músculos,	ossos	e	nervos.	Qualquer	uma	dessas	estruturas	pode	ser	a	origem	da	dor,	o	que	explica	por	que	a	pergunta	“dor	no	peito	o	que	pode	ser”	tem
tantas	respostas	possíveis.	[Fonte:	Mayo	Clinic	–	Chest	Pain]	Por	Que	Você	Nunca	Deve	Ignorar	a	Dor	no	Peito	A	dor	no	peito	pode	ser	o	primeiro	sinal	de	condições	potencialmente	fatais,	como	ataque	cardíaco	ou	embolia	pulmonar.	Atrasar	a	busca	por	atendimento	médico	em	casos	sérios	pode	resultar	em:	Danos	permanentes	ao	coração
Incapacidade	prolongada	Risco	de	morte	Mesmo	que	a	dor	pareça	leve,	uma	avaliação	médica	é	essencial	para	descartar	causas	graves.	Se	você	está	preocupado	com	dores	no	peito,	o	artigo	Dor	no	Peito:	Causas,	Sintomas	e	Quando	Procurar	Ajuda	pode	te	ajudar	a	entender	melhor	o	que	pode	estar	acontecendo.	[Fonte:	American	Heart	Association	–
Warning	Signs	of	Heart	Attack]	Decifrando	os	Diferentes	Tipos	de	Dor	no	Peito	Os	tipos	de	dor	no	peito	podem	variar	significativamente	em:	Sensação:	Aperto	ou	pressão	Queimação	intensa	Pontada	aguda	Dor	surda	e	persistente	Localização:	Central	Lado	esquerdo	do	peito	Lado	direito	Dor	que	se	espalha	ou	irradia	É	importante	notar	que	a	dor	no
peito	lado	esquerdo,	embora	frequentemente	associada	a	problemas	cardíacos,	pode	ter	outras	causas,	incluindo	problemas	pulmonares	ou	musculares.	Em	casos	de	dor	no	peito	persistente,	é	fundamental	investigar	causas	raras,	conforme	discutido	em	Dor	de	Cabeça	Persistente:	Causas	Raras	Que	Você	Precisa	Conhecer.	[Fonte:	Cleveland	Clinic	–
Types	of	Chest	Pain]	Causas	Cardíacas	de	Dor	no	Peito	Angina	Causada	por	fluxo	sanguíneo	reduzido	ao	coração	Caracterizada	por	pressão	ou	aperto	no	peito	Geralmente	piora	com	esforço	físico	Melhora	com	repouso	ou	medicação	específica	Ataque	Cardíaco	(Infarto)	Bloqueio	completo	do	fluxo	sanguíneo	ao	coração	Dor	intensa	e	prolongada	Não
alivia	com	repouso	Frequentemente	acompanhada	por:	Falta	de	ar	Suor	frio	Náuseas	ou	vômitos	Dor	que	irradia	para	braço	esquerdo,	pescoço	ou	mandíbula	Entenda	melhor	as	causas,	sintomas	e	tratamentos	do	infarto	consultando	o	nosso	guia	completo:	Infarto:	O	Guia	Completo	Sobre	Causas,	Sintomas	e	Tratamentos.	[Fonte:	American	College	of
Cardiology	–	Heart	Attack	Symptoms]	Causas	Não	Cardíacas	Comuns	Problemas	Gastrointestinais	Refluxo	Gastroesofágico	(DRGE)	Causa	queimação	no	peito	Pode	ser	confundido	com	dor	cardíaca	Frequentemente	piora	após	refeições	Dor	no	Peito	Gases	Desconforto	causado	por	gases	presos	Pode	causar	pressão	e	dor	no	peito	Geralmente	alivia	com
eliminação	dos	gases	Problemas	Musculoesqueléticos	Costocondrite	Inflamação	das	cartilagens	costais	Dor	que	piora	ao	toque	Agrava	com	movimentos	ou	respiração	profunda	[Fonte:	National	Institute	of	Health	–	Gastrointestinal	Causes	of	Chest	Pain]	Dor	no	Peito	e	Ansiedade	A	conexão	entre	dor	no	peito	e	ansiedade	é	bem	estabelecida.	Durante
um	ataque	de	ansiedade	ou	pânico,	você	pode	experimentar:	Dor	ou	aperto	no	peito	Palpitações	Falta	de	ar	Tremores	Sudorese	É	fundamental	lembrar	que,	mesmo	em	casos	de	ansiedade,	a	dor	é	real	e	deve	ser	avaliada	medicamente	para	excluir	outras	causas.	Se	a	ansiedade	for	frequente,	vale	a	pena	explorar	Exercícios	de	Respiração	para
Ansiedade:	Técnicas	Seguras	para	Aliviar	a	Mente	para	aprender	a	controlar	os	sintomas.	[Fonte:	Anxiety	and	Depression	Association	of	America]	Dor	no	Peito	ao	Respirar	Fundo	Este	tipo	específico	de	dor	pode	indicar:	Pleurisia	(inflamação	da	membrana	dos	pulmões)	Pneumonia	Embolia	pulmonar	Costocondrite	Lesões	musculares	A	dor	típica	é
aguda	e	piora	com:	Respiração	profunda	Tosse	Espirros	Movimentos	do	tórax	[Fonte:	British	Lung	Foundation]	Procure	atendimento	de	emergência	se	a	dor	no	peito	vier	acompanhada	de:	Falta	de	ar	severa	Sudorese	intensa	Náuseas	ou	vômitos	Tontura	ou	desmaio	Dor	que	irradia	para	braços,	pescoço	ou	mandíbula	Palpitações	Confusão	mental	Em
caso	de	qualquer	desses	sintomas,	ligue	imediatamente	para	o	serviço	de	emergência	(SAMU	192	no	Brasil).	[Fonte:	Emergency	Medical	Services	Guidelines	–	Exemplo	Genérico,	substitua	por	fonte	local	se	disponível]	Busque	avaliação	médica	imediata	se:	A	dor	for	súbita	e	intensa	Durar	mais	que	alguns	minutos	For	diferente	de	dores	anteriores
Você	tiver	fatores	de	risco	cardíacos	(histórico	familiar,	diabetes,	hipertensão,	colesterol	alto,	tabagismo)	A	dor	piorar	progressivamente	[Fonte:	World	Health	Organization	–	Chest	Pain	Guidelines	(referência	sobre	CVDs)]	O	Processo	Diagnóstico	Os	médicos	geralmente	utilizam:	Exames	Iniciais	Eletrocardiograma	(ECG):	Avalia	a	atividade	elétrica	do
coração.	Exames	de	sangue:	Verificam	marcadores	cardíacos	(enzimas)	e	outras	causas.	Radiografia	de	tórax:	Visualiza	coração,	pulmões	e	ossos.	Exames	Adicionais	(se	necessário)	Ecocardiograma:	Ultrassom	do	coração.	Teste	de	esforço:	Avalia	o	coração	durante	exercício.	Tomografia	computadorizada	(TC)	ou	Angio-TC:	Imagens	detalhadas	do
tórax	e	vasos	sanguíneos.	Cateterismo	cardíaco:	Visualiza	as	artérias	coronárias.	[Fonte:	National	Library	of	Medicine	–	Diagnostic	Procedures]	Conclusão	A	dor	no	peito	pode	ter	múltiplas	causas,	desde	condições	simples	até	emergências	médicas	graves.	Nunca	tente	adivinhar	a	causa	ou	fazer	autodiagnóstico.	A	avaliação	médica	é	essencial	para	um
diagnóstico	correto	e	tratamento	adequado.	Se	você	também	sente	cansaço	constante,	explore	as	possíveis	causas	e	como	superá-lo	em	Cansaço:	Entendendo	as	Causas	da	Fadiga	e	Como	Superá-la.	Lembre-se:	Em	caso	de	dúvida,	é	sempre	melhor	errar	pelo	excesso	de	cautela.	Se	você	estiver	preocupado	com	uma	dor	no	peito,	procure	atendimento
médico	imediatamente.	Aviso	Legal:	Esta	postagem	é	apenas	informativa	e	não	substitui	a	consulta	médica	profissional.	Em	caso	de	dor	no	peito	ou	outros	sintomas	preocupantes,	procure	atendimento	médico	imediatamente.	[Fontes	listadas	ao	longo	do	texto]	Perguntas	Frequentes	(FAQ)	1.	Dor	no	peito	sempre	significa	ataque	cardíaco?	Não.
Embora	seja	uma	causa	grave,	muitas	outras	condições	podem	causar	dor	no	peito,	como	problemas	digestivos	(refluxo,	gases),	problemas	musculares	(costocondrite),	ansiedade	e	problemas	pulmonares.	2.	O	que	fazer	se	sentir	dor	no	peito?	Se	a	dor	for	súbita,	intensa,	durar	mais	que	alguns	minutos	ou	vier	com	falta	de	ar,	suor,	náuseas	ou	dor
irradiada,	ligue	para	a	emergência	(SAMU	192)	imediatamente.	Se	a	dor	for	leve	e	sem	outros	sintomas	preocupantes,	procure	um	médico	para	avaliação,	mas	não	ignore.	3.	Dor	no	peito	do	lado	direito	pode	ser	grave?	Sim.	Embora	a	dor	cardíaca	seja	mais	comum	do	lado	esquerdo	ou	central,	problemas	como	embolia	pulmonar,	pneumonia	ou
problemas	na	vesícula	biliar	podem	causar	dor	no	lado	direito	e	são	sérios.	4.	Ansiedade	pode	causar	dor	no	peito	real?	Sim.	Ataques	de	ansiedade	ou	pânico	podem	causar	sintomas	físicos	muito	reais,	incluindo	dor	ou	aperto	no	peito,	palpitações	e	falta	de	ar,	que	podem	ser	confundidos	com	um	ataque	cardíaco.	É	importante	buscar	avaliação	médica
para	descartar	outras	causas.	5.	Como	diferenciar	dor	no	peito	por	gases	de	dor	cardíaca?	Dor	por	gases	geralmente	é	descrita	como	pressão	ou	pontada,	pode	mudar	de	local	e	aliviar	com	a	eliminação	de	gases	ou	arrotos.	Dor	cardíaca	(angina	ou	infarto)	costuma	ser	um	aperto	ou	pressão	no	centro	ou	lado	esquerdo,	pode	irradiar,	piora	com	esforço
(angina)	ou	é	constante	e	intensa	(infarto),	e	pode	vir	com	outros	sintomas	como	falta	de	ar	e	suor	frio.	A	diferenciação	segura	só	pode	ser	feita	por	um	médico.	Sentir	dor	no	peito	pode	ser	alarmante	e	é	um	sintoma	que	nunca	deve	ser	ignorado.	Embora	muitas	vezes	associada	a	problemas	cardíacos,	a	dor	no	peito	também	pode	estar	relacionada	a
outras	condições	de	saúde,	incluindo	doenças	pulmonares,	gastrointestinais	e	até	mesmo	câncer.	Identificar	a	causa	exata	da	dor	no	peito	é	crucial	para	um	diagnóstico	preciso	e	um	tratamento	eficaz.	Você	precisa	prestar	atenção	aos	sinais	e	sintomas	específicos	que	acompanham	a	dor,	como	a	intensidade,	duração	e	fatores	desencadeantes.
Entender	essas	nuances	pode	ser	a	chave	para	diferenciar	entre	uma	condição	benigna	e	algo	mais	sério,	como	o	câncer	de	pulmão.	Pontos-chave	Causas	múltiplas:	A	dor	no	peito	pode	ser	causada	por	uma	variedade	de	condições,	inclusive	problemas	cardíacos,	pulmonares,	gastrointestinais	e	musculoesqueléticos.	Sintomas	e	sinais:	Prestar	atenção
à	intensidade,	tipo,	início,	frequência	e	localização	da	dor,	além	de	outros	sintomas	associados,	é	crucial	para	um	diagnóstico	preciso.	Diagnóstico	rigoroso:	Exames	como	ECG,	radiografia	do	tórax	e	análises	de	sangue	são	fundamentais	para	identificar	a	origem	da	dor	no	peito	e	evitar	complicações	graves.	Sinais	de	alerta:	Procure	atendimento
médico	imediato	se	sentir	dor	intensa	e	persistente,	acompanhada	de	sintomas	como	palpitações,	fraqueza,	sudorese,	náuseas	ou	dor	irradiada	para	outras	regiões	do	corpo	(como	braço,	costas,	pescoço	e	mandíbula).	Histórico	médico:	Conhecer	o	histórico	de	condições	prévias,	como	problemas	cardíacos	ou	pulmonares,	é	importante	na	avaliação	e
diagnóstico	da	dor	no	peito.	Tratamento	eficaz:	Identificar	a	causa	exata	da	dor	no	peito	permite	um	tratamento	mais	eficaz	e	direcionado,	aumentando	as	chances	de	recuperação	rápida	e	evitando	complicações.	O	que	pode	ser	dor	no	peito?	A	dor	no	peito	pode	ter	múltiplas	causas,	muitas	delas	relacionadas	a	diferentes	sistemas	do	corpo.
Compreender	cada	uma	dessas	causas	é	crucial	para	um	diagnóstico	preciso.	Causas	cardíacas	Infarto	do	miocárdio:	Ocorre	quando	uma	artéria	coronária	fica	bloqueada,	impedindo	o	fluxo	de	sangue	para	uma	parte	do	músculo	cardíaco.	Sintomas	incluem	dor	no	peito	esquerdo	e	no	braço.	Arritmias	cardíacas:	Distúrbios	no	ritmo	cardíaco	causam
palpitações,	tonturas	e	dores	no	peito.	Podem	ser	indicativas	de	condições	mais	sérias.	Miocardite:	Inflamação	no	músculo	cardíaco	que	pode	causar	dor	no	peito,	predominantemente	ao	respirar	fundo.	Pode	estar	acompanhada	de	falta	de	ar,	cansaço	e	arritmia	Causas	gastrointestinais	Refluxo	gastroesofágico:	Quando	o	conteúdo	do	estômago	reflui
para	o	esôfago,	pode	gerar	dor	no	meio	do	peito,	com	sensação	de	queimação.	É	comum	após	refeições.	Esofagite:	Inflamação	do	esôfago,	associada	à	dor	no	peito	e	dificuldade	para	engolir.	Geralmente	causada	por	infecções	ou	refluxo	ácido.	Causas	ósseas	e	musculares	Tensão	muscular:	Estresse	ou	esforço	físico	excessivo	podem	causar	dores	no
peito	e	nas	costas.	É	comum	em	pessoas	que	praticam	atividades	físicas	intensas.	Fraturas	de	costela:	Traumas	ou	quedas	que	resultam	em	costelas	fraturadas	geram	dor	aguda	no	peito	ao	tossir	ou	respirar	profundamente.	Causas	pulmonares	Pneumonia:	Infecção	pulmonar	que	provoca	tosse	com	dor	no	peito	ao	respirar.	Pode	ser	acompanhada	de
febre	e	dificuldade	respiratória.	Embolia	pulmonar:	Bloqueio	de	vasos	do	pulmão	por	coágulos	pode	causar	dor	súbita	no	peito,	acompanhada	de	dificuldade	para	respirar.	Transtornos	de	ansiedade:	Podem	causar	sintomas	físicos	como	aperto	no	peito	e	palpitações.	Estes	sintomas	são	frequentemente	confundidos	com	problemas	cardíacos.	Identificar
a	causa	exata	da	dor	no	peito	envolve	observar	a	intensidade,	duração	e	fatores	desencadeantes.	Procure	ajuda	médica	imediatamente	se	você	sentir	dor	intensa	e	persistente,	pois,	em	alguns	casos,	isso	pode	ser	um	sinal	de	uma	condição	grave.	Como	avaliar	a	gravidade	da	dor	no	peito?	Intensidade	da	dor	Para	avaliar	a	gravidade	da	dor	no	peito,
comece	pela	intensidade.	Use	uma	escala	de	0	a	10,	onde	0	é	ausência	de	dor	e	10	é	a	pior	dor	possível.	Esse	método	ajuda	a	identificar	a	urgência	da	situação.	Tipo	de	dor	Identifique	o	tipo	de	dor	sentida.	Pode	ser	uma	sensação	de	aperto,	pressão,	dor	aguda,	latejante	ou	em	queimação.	Esses	detalhes	são	cruciais	para	um	diagnóstico	preciso,	pois
diferentes	causas	podem	ter	manifestações	variadas.	Início	da	dor	Anote	quando	a	dor	começou.	Verifique	se	houve	algum	evento	específico	que	possa	tê-la	desencadeado.	Dor	que	inicia	subitamente,	sem	causa	aparente,	pode	indicar	condições	sérias.	Frequência	da	dor	Considere	a	frequência	com	que	você	sente	a	dor.	Ela	ocorre	esporadicamente
ou	é	constante?	Se	você	já	teve	essa	dor	antes,	documente	as	circunstâncias	anteriores.	Outros	sintomas	associados	Observe	se	há	outros	sintomas	associados,	como	falta	de	ar,	sudorese,	náuseas	ou	dor	irradiada	para	o	braço,	pescoço	ou	mandíbula.	Esses	sintomas	podem	indicar	problemas	cardíacos.	Localização	da	dor	Registre	a	localização	da	dor:
dor	no	peito	esquerdo,	dor	no	peito	direito	ou	dor	no	meio	do	peito.	A	localização	pode	ajudar	a	distinguir	entre	problemas	cardíacos,	pulmonares	ou	gastrointestinais.	Caso	de	pontadas	ou	aperto	Se	sentir	pontadas	no	peito	esquerdo	ou	aperto	no	peito	do	lado	direito,	leve	isso	em	consideração	ao	relatar	ao	médico.	Esses	sinais	podem	ser	importantes
para	o	diagnóstico	diferencial.	Dor	ao	tossir	ou	esforço	físico	Avalie	se	a	dor	no	peito	ocorre	ao	tossir	ou	durante	esforço	físico	como	subir	escadas.	Isso	pode	indicar	condições	respiratórias	ou	musculares.	Histórico	médico	Leve	em	consideração	o	histórico	médico.	Problemas	cardíacos	prévios,	condições	pulmonares	e	distúrbios	gastrointestinais	são
relevantes	na	avaliação	da	dor	no	peito.	Exame	físico	e	diagnóstico	Procure	atendimento	médico	para	um	exame	físico	completo.	Exames	como	eletrocardiograma	(ECG),	radiografia	de	tórax	e	exames	de	sangue	são	essenciais	para	um	diagnóstico	acurado.	Sintomas	e	sinais	de	alerta	A	dor	no	peito	pode	indicar	várias	condições	médicas,	desde
problemas	cardíacos	até	questões	musculares.	Identificá-la	corretamente	é	vital	para	evitar	complicações	graves.	Sintomas	de	infarto	A	dor	no	peito	é	intensa	e	pode	irradiar	para	ombros,	braços	e	abdômen.	A	dor	é	mais	comum	no	lado	esquerdo	do	corpo,	principalmente	no	braço.	A	dor	pode	ser	acompanhada	de	suor	frio	e	dificuldade	para	respirar.
A	dor	pode	ser	persistente.	Dor	no	peito	ao	respirar	A	dor	ao	respirar	pode	indicar	problemas	respiratórios,	como	bronquite	ou	asma	e	outras	condições,	como	pleurite,	pericardite	e	fratura	de	costela.	A	dor	piora	ao	inspirar	fundo	e	pode	vir	com	falta	de	ar,	chiado	ou	tosse	frequente.	Esses	sintomas	exigem	atenção	para	descartar	condições	mais
graves.	Dor	no	peito	ao	tossir	Tosse	com	dor	no	peito	pode	ser	sinal	de	infecção	pulmonar,	como	pneumonia.	A	dor	ao	tossir	pode	também	indicar	bronquite	ou	inflamação	da	pleura.	Não	ignore	tosse	persistente	com	dor	no	peito,	pois	pode	agravar	o	quadro	clínico.	Dor	no	peito	no	lado	direito	Dor	no	peito	do	lado	direito	pode	ser	vinculada	a
problemas	gastrointestinais,	como	refluxo.	Pode	também	ser	causada	por	distensão	muscular	ou	inflamação	da	vesícula	biliar.	Monitore	a	dor,	especialmente	se	vier	acompanhada	de	outros	sintomas.	Dor	no	peito	no	lado	esquerdo	Dor	no	peito	esquerdo	é	frequentemente	associada	a	problemas	cardíacos.	Pode	ser	sinal	de	infarto	ou	angina,
especialmente	se	vier	com	aperto	no	peito.	Procure	atendimento	médico	imediato	se	sentir	fisgada,	pontada	ou	aperto	no	coração.	Dor	no	peito	e	nas	costas	pode	ser	indicativo	de	problemas	esofágicos,	como	esofagite.	Também	pode	ser	causado	por	condições	muito	graves,	como	dissecção	de	aorta.	Pode	também	sugerir	a	presença	de	uma	embolia
pulmonar	ou	problemas	musculares.	Consulte	um	médico	para	determinar	a	causa	exata	desta	dor	combinada.	Diagnóstico	da	dor	no	peito	Diagnosticar	a	dor	no	peito	é	crucial	por	envolver	diversas	condições	médicas.	Avaliar	rápida	e	precisamente	os	sintomas	ajuda	a	evitar	complicações	graves.	Abaixo,	detalhamos	os	exames	mais	comuns	usados
para	identificar	a	origem	da	dor	no	peito.	Exames	comuns	Para	diagnosticar	a	origem	da	dor	no	peito,	os	médicos	podem	solicitar	diversos	exames.	A	seguir,	uma	lista	com	os	principais	procedimentos:	Electrocardiograma	(ECG):	Este	exame	avalia	a	atividade	elétrica	do	coração.	É	essencial	para	detectar	problemas	como	infarto	do	miocárdio	e
arritmias.	Se	apresenta	uma	dor	no	peito	esquerdo	ou	dor	no	meio	do	tórax,	o	ECG	é	um	dos	primeiros	testes	realizados.	Radiografia	do	peito:	Fornece	uma	imagem	da	estrutura	do	tórax.	Permite	identificar	problemas	pulmonares,	como	pneumonia,	que	podem	causar	dor	no	peito.	A	radiografia	é	particularmente	útil	para	verificar	a	presença	de
fraturas	de	costela	que	podem	provocar	dores	nas	costas	e	no	peito.	Análises	de	sangue:	Detectam	marcadores	específicos	de	doenças	cardíacas	ou	inflamatórias.	Marcadores	como	troponinas	são	usados	para	confirmar	um	infarto	do	miocárdio.	Outros	exames	de	sangue	podem	ser	realizados	para	verificar	a	ocorrência	de	infecções	ou	inflamações.
Outros	exames	Em	alguns	casos,	pode	ser	necessário	realizar	exames	adicionais	para	identificar	a	causa	exata	da	dor	no	peito.	Alguns	desses	exames	incluem:	Ecocardiograma:	Avalia	detalhadamente	a	função	e	estrutura	do	coração	através	de	ultrassom.	Detecta	anomalias	nas	válvulas	cardíacas	e	no	fluxo	sanguíneo	que	podem	não	ser	identificadas
por	um	ECG.	Útil	em	casos	de	aperto	no	peito	ou	dor	no	coração.	Tomografia	Computadorizada	(TC):	Fornece	imagens	detalhadas	das	estruturas	internas	do	peito.	Ajuda	a	identificar	causas	de	dor	no	peito	como	dissecção	aórtica	ou	embolia	pulmonar,	que	podem	não	ser	visíveis	em	uma	radiografia	simples.	Usada	especialmente	quando	há	suspeita
de	condições	pulmonares	que	causam	dor	forte	no	peito.	Testes	de	esforço	cardíaco:	Avaliam	como	o	coração	trabalha	sob	esforço	físico.	Detectam	insuficiência	coronária	ou	outras	condições	que	causam	dor	no	peito	durante	a	atividade	física.	Indicados	para	quem	apresenta	dor	do	lado	esquerdo	do	peito	ou	fisgada	no	peito	esquerdo	ao	realizar
exercícios.	Solicitar	os	exames	adequados	é	essencial	para	identificar	a	causa	exata	da	dor	no	peito,	prevenindo	complicações	graves	e	garantindo	um	tratamento	eficaz.	Buscar	atendimento	médico	urgente	ao	sentir	dor	no	peito	é	vital	para	um	diagnóstico	rápido	e	preciso.	Quando	procurar	um	médico?	Dor	no	peito	pode	ter	inúmeras	causas,	mas
certas	situações	exigem	atenção	médica	imediata.	Se	você	experimentar	algum	dos	sintomas	abaixo,	procure	um	médico	sem	demora.	Dor	repentina	e	aguda,	“dilacerante”	Dor	no	peito	que	surge	de	repente	e	é	intensa	pode	ser	sinal	de	uma	condição	grave,	como	um	infarto.	Não	ignore.	Palpitações	Sensação	de	batimentos	cardíacos	rápidos	ou
irregulares	pode	indicar	problemas	cardíacos.	Palpitações	associadas	a	dor	no	peito	esquerdo	merecem	avaliação	médica	rápida.	Fraqueza	Sentir-se	fraco	de	repente,	especialmente	se	acompanhado	de	dor	no	meio	do	peito,	pode	ser	preocupante.	Transpiração	intensa	Sudorese	excessiva,	junto	com	dores	no	peito,	pode	representar	um	evento
cardíaco,	necessitando	ajuda	urgente.	Náuseas	e/ou	vômitos	Náuseas	ou	vômitos,	principalmente	se	associados	a	dor	no	peito	e	nas	costas,	devem	ser	avaliados.	Tontura	ou	desmaio	Se	você	sentir	tontura	ou	perder	a	consciência	ao	ter	dor	no	lado	esquerdo	do	peito,	é	crucial	buscar	atendimento	médico	imediatamente.	Tosse	com	sangue	Tossir
sangue,	acompanhada	de	dor	ao	tossir,	exige	atenção	médica	imediata.	Deglutição	dolorosa	Dor	ao	engolir,	junto	com	dor	no	peito,	pode	indicar	condições,	como	doenças	esofágicas.	Dor	irradiando	Dor	irradiando	para	o	braço,	costas,	pescoço	ou	mandíbula	pode	ser	sintoma	de	um	evento	cardíaco.	Inchaço	nas	pernas	Inchaço	nas	pernas	junto	com
dor	no	peito	direito	pode	sugerir	problemas	de	coração.	Erupção	cutânea	e	febre	Febre,	erupção	cutânea	e	sintomas	gripais,	associados	a	dores	no	peito	podem	indicar	infecção	ou	outra	condição	inflamatória.	Dor	no	peito	pode	ser	câncer?	Embora	a	dor	no	peito	seja	frequentemente	associada	a	problemas	cardíacos,	é	fundamental	lembrar	que	ela
pode	ter	inúmeras	causas,	incluindo	condições	graves	como	o	câncer.	No	entanto,	não	é	comum	que	a	dor	no	peito	seja	o	primeiro	sintoma	de	câncer	de	pulmão	ou	de	outros	tipos	de	câncer	na	região	torácica.	Se	você	estiver	enfrentando	dor	no	peito	persistente	ou	acompanhada	de	sintomas	preocupantes,	procure	atendimento	médico	imediato.	Um
diagnóstico	preciso	é	essencial	para	determinar	a	causa	exata	da	dor	e	iniciar	o	tratamento	adequado	o	mais	rápido	possível.	Ignorar	os	sintomas	pode	levar	a	complicações	sérias,	então	não	hesite	em	buscar	ajuda.	A	dor	no	peito	pode	ser	causada	pelo	excesso	de	gases,	problemas	respiratórios,	crises	de	ansiedade,	dor	muscular,	refluxo,	úlceras	ou
problemas	na	vesícula.	A	dor	no	peito	pode	também	ser	sinal	de	infarto,	principalmente	em	pessoas	que	possuem	pressão	alta	não	controlada	e	colesterol	alto	não	tratado.	Encontre	um	Cardiologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	caso	de	infarto,	é	comum	que	a	dor	no	peito	seja	em	sensação	de	aperto	muito	intensa,	que	não
melhora	com	o	passar	do	tempo	e	que	irradia	para	o	pescoço	e	os	braços.	Entenda	como	diferenciar	o	infarto	de	outros	tipos	de	dor.	Como	existem	muitas	possibilidades	para	a	dor	no	peito,	é	importante	consultar	um	cardiologista	ou	ir	ao	hospital	sempre	que	a	dor	durar	mais	que	20	minutos	para	diminuir	ou	quando	piora	ao	longo	do	tempo,
especialmente	quando	surgem	outros	sintomas	como	tonturas,	sudorese	fria,	dificuldade	para	respirar,	formigamento	nos	braços	ou	dor	de	cabeça	intensa.	O	que	pode	ser	a	dor	no	peito	Para	saber	qual	a	possível	causa	da	sua	dor	no	peito,	por	favor	responda	às	seguintes	questões:	Essa	ferramenta	é	apenas	uma	orientação	para	tentar	identificar	a
possível	causa	da	sua	dor	no	peito.	Por	isso,	não	deve	substituir	a	consulta	com	um	médico,	que	é	o	profissional	responsável	por	diagnosticar	e	indicar	o	tratamento	adequado.	Principais	causas	As	principais	causas	de	dor	no	peito	são:	1.	Excesso	de	gases	O	excesso	de	gases	é	possivelmente	a	causa	mais	comum	de	dor	na	região	do	tórax	e	não	está
relacionada	com	problemas	no	coração,	surgindo	frequentemente	em	pessoas	que	sofrem	com	prisão	de	ventre.	O	acúmulo	de	gases	no	intestino	pode	empurrar	alguns	órgãos	abdominais,	acabando	por	criar	uma	dor	que	irradia	para	o	peito.	Como	identificar:	geralmente	é	uma	dor	em	pontada	aguda	que	desaparece,	mas	que	volta	a	surgir
repetidamente,	especialmente	ao	dobrar	sobre	a	barriga	para	pegar	algo	do	chão,	por	exemplo.	O	que	fazer:	uma	boa	estratégia	consiste	em	fazer	massagens	na	região	do	intestino	para	ajudar	a	empurrar	os	gases,	mas	também	pode	se	adotar	uma	posição	que	facilite	a	eliminação	dos	gases.	Além	disso,	caminhar	por	alguns	minutos	também	pode
ajudar.	Nos	casos	mais	complicados,	o	médico	pode	aconselhar	o	uso	de	medicamentos	como	a	simeticona,	por	exemplo.	Veja	mais	dicas	para	eliminar	gases	intestinais.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de
Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Ansiedade	e	estresse	A	ansiedade,	assim	como	o	excesso	de	estresse	provocam	um	aumento	da	tensão	muscular	nas	costelas,	além	de	aumentar	os	batimentos	cardíacos.	Esta	combinação	provoca	uma	sensação	de	dor	no	peito,	que	pode	surgir	mesmo	quando	a
pessoa	não	se	sente	estressada,	mas	teve	alguma	discussão	momentos	antes,	por	exemplo.	Isso	acontece	mais	comumente	em	quem	está	frequentemente	estressado	ou	sofre	de	síndrome	do	pânico	e	ansiedade.	Como	identificar:	normalmente	é	acompanhado	de	outros	sintomas	como	respiração	rápida,	excesso	de	transpiração,	batimentos	cardíacos
acelerados,	náuseas	e,	até,	alterações	no	funcionamento	do	intestino.	Confira	como	diferenciar	ansiedade	de	infarto.	O	que	fazer:	tentar	repousar	em	um	local	calmo,	tomar	um	chá	calmante,	como	valeriana,	ou	fazer	alguma	atividade	de	lazer,	como	ver	um	filme,	jogar,	ir	na	academia	ou	fazer	jardinagem.	Veja	mais	algumas	dicas	para	acabar	com	a
ansiedade	e	o	estresse.	3.	Infarto	O	infarto,	embora	seja	a	primeira	preocupação	de	quem	sofre	com	uma	dor	no	peito,	normalmente	é	uma	causa	rara,	sendo	mais	comum	em	pessoas	com	pressão	alta	descontrolada,	colesterol	muito	elevado,	diabetes,	idade	superior	a	45	anos	ou	fumantes.	Como	identificar:	é	uma	dor	mais	localizada	no	lado	esquerdo
do	peito,	em	forma	de	aperto,	que	não	melhora	passado	20	minutos,	podendo	irradiar	para	um	dos	braços,	ou	mandíbula,	causando	uma	sensação	de	formigamento.	O	que	fazer:	é	recomendado	procurar	um	pronto-socorro	para	fazer	exames	ao	coração,	como	eletrocardiograma,	enzimas	cardíacas	e	raio	X	de	tórax,	para	identificar	se	há
infarto	e	iniciar	o	tratamento	o	mais	rápido	possível.	Conheça	as	opções	de	tratamento	que	o	médico	pode	escolher	durante	um	infarto.	4.	Gastrite	A	gastrite	é	também	uma	das	possíveis	causas	de	dor	no	peito,	já	que	é	comum	que	nesses	casos	exista	dor	na	boca	do	estômago,	que	está	localizado	no	centro	do	peito,	podendo	irradiar	para	as	costas.	A
gastrite	é	mais	frequente	em	pessoas	que	possuem	uma	má	alimentação,	mas	também	pode	acontecer	em	pessoas	com	excesso	de	preocupação	e	estresse,	por	exemplo,	já	que	nesses	casos	é	possível	haver	alteração	do	pH	do	estômago,	de	forma	que	pode	contribuir	para	que	inflame.	Como	identificar:	em	caso	de	gastrite,	pode-se	notar	sensação	de
estômago	cheio,	falta	de	apetite,	acidez	e	arrotos	frequentes.	O	que	fazer:	uma	forma	a	diminuir	a	inflamação	do	estômago	é	por	meio	do	alívio	dos	sintomas,	o	que	pode	ser	feito	através	da	ingestão	de	água	com	algumas	gotas	de	limão,	por	exemplo.	Veja	mais	detalhes	do	que	fazer	em	caso	de	gastrite.	5.	Dor	muscular	As	lesões	musculares	são	muito
comuns	no	dia	a	dia,	principalmente	em	quem	frequenta	a	academia	ou	faz	algum	tipo	de	esporte.	No	entanto,	elas	também	podem	acontecer	após	atividades	mais	simples	como	tossir	muito	ou	pegar	em	objetos	pesados.	Além	disso,	durante	situações	de	estresse	ou	medo,	os	músculos	também	podem	ficar	muito	contraídos,	resultando	em	inflamação	e
dor.	Como	identificar:	é	uma	dor	que	pode	piorar	ao	respirar,	mas	que	também	é	agravada	ao	rodar	o	tronco,	para	olhar	para	trás,	por	exemplo.	Além	de	surgir	após	situações	como	as	indicadas	acima.	O	que	fazer:	uma	boa	forma	de	aliviar	a	dor	muscular	é	repousar	e	aplicar	compressas	mornas	sobre	a	região	dolorida.	Também	pode	ajudar	alongar
os	músculos	do	peito,	colocando	os	dois	braços	esticados	para	trás	e	agarrando	as	mãos.	Entenda	como	acontece	uma	distensão	muscular	e	o	que	fazer	para	evitar.	6.	Refluxo	gastroesofágico	Pessoas	que	sofrem	com	refluxo	gastroesofágico	e	não	fazem	uma	dieta	adequada	têm	maiores	chances	de	sentir	dor	no	peito	frequente,	pois	está	relacionada
com	a	inflamação	do	esôfago	que	acontece	quando	o	ácido	do	estômago	chega	até	às	paredes	do	órgão.	Quando	isso	acontece,	além	de	intensa	queimação,	também	é	possível	sentir	dor	no	peito.	Como	identificar:	na	maioria	dos	casos	é	uma	dor	no	meio	do	peito	(no	esterno)	que	surge	acompanhada	de	queimação	e	dor	de	estômago,	no	entanto,
também	pode	surgir	com	uma	ligeira	sensação	de	aperto	na	garganta,	que	acontece	devido	aos	espasmos	do	esôfago,	assim	a	pessoa	pode	apresentar	dor	no	peito	ao	engolir.		O	que	fazer:	tomar	um	chá	de	camomila	ou	gengibre,	pois	melhoram	a	digestão	e	diminuem	a	acidez	do	estômago,	reduzindo	a	inflamação	do	esôfago.	Além	disso,	pode-se	tomar
um	antiácido	ou	sal	de	frutas.	Fora	da	crise	deve-se	manter	uma	dieta	leve,	sem	alimentos	gordurosos	ou	picantes,	por	exemplo.	Veja	como	deve	ser	a	dieta	para	quem	sofre	com	refluxo.	7.	Úlcera	no	estômago	A	dor	provocada	pela	presença	de	uma	úlcera	no	estômago	acontece	devido	à	inflamação	das	paredes	do	órgão	e	pode	ser	facilmente
confundida	com	uma	dor	no	coração,	devido	à	proximidade	dos	dois	órgãos.	Como	identificar:	é	uma	dor	localizada	no	meio	do	peito,	mas	que	pode	também	irradiar	para	o	lado	direito,	dependendo	da	localização	da	úlcera.	Além	disso,	é	mais	comum	após	as	refeições	e	pode	ser	acompanhada	de	sensação	de	estômago	cheio,	náuseas	e	vômitos.	O	que
fazer:	deve-se	consultar	um	gastroenterologista	quando	existe	suspeita	de	úlcera	no	estômago	para	iniciar	o	tratamento	adequado	com	protetores	gástricos,	como	Omeprazol,	e	evitar	complicações	como	a	perfuração.	No	entanto,	enquanto	se	espera	pela	consulta	pode-se	aliviar	os	sintomas	com	um	suco	de	batata.	Confira	algumas	opções	de	remédio
caseiro	para	úlcera	no	estômago.	8.	Problemas	na	vesícula	A	vesícula	é	um	pequeno	órgão	que	fica	do	lado	direito	do	estômago	e	que	pode	ficar	inflamada	devido	à	presença	de	pedras	ou	consumo	excessivo	de	gordura,	por	exemplo.	Quando	isso	acontecer,	surge	uma	dor	do	lado	direito	do	peito	que	pode	irradiar	para	o	coração,	parecendo	um	infarto.
Como	identificar:	afeta	principalmente	o	lado	direito	do	peito	e	piora	depois	de	comer,	especialmente	após	ingerir	alimentos	mais	gordurosos,	como	fritos	ou	embutidos.	Além	disso	também	pode	surgir	com	náuseas	e	sensação	de	estômago	cheio.	O	que	fazer:	deve-se	evitar	comer	alimentos	gordurosos	e	beber	bastante	água.	Confira,	no	vídeo	a
seguir,	mais	algumas	dicas	de	alimentação	para	acabar	com	as	dores	provocadas	pela	vesícula:	9.	Problemas	nos	pulmões	Antes	de	ser	um	sintoma	de	problemas	no	coração,	a	dor	no	peito	é	mais	comum	em	alterações	que	acontecem	nos	pulmões,	como	bronquite,	asma	ou	infecção,	por	exemplo.	Como	uma	parte	do	pulmão	se	localiza	no	tórax	e	por
trás	do	coração,	essa	dor	pode	ser	sentida	como	sendo	cardíaca,	embora	não	o	seja.	Como	identificar:	a	pessoa	pode	apresentar	dor	no	peito	ao	tossir	ou	que	piora	ao	respirar,	especialmente	ao	inspirar	fundo.	Também	pode	surgir	sensação	de	falta	de	ar,	chiado	ou	tosse	frequente.	O	que	fazer:	deve-se	consultar	um	pneumologista	para	identificar	a
causa	específica	da	dor	e	iniciar	o	tratamento	adequado.		10.	Doenças	do	coração	Várias	doenças	do	coração	podem	causar	dor	no	peito,	especialmente	a	angina,	a	arritmia	ou	o	infarto,	por	exemplo.	No	entanto,	também	é	frequente	que	esse	sintoma	seja	acompanhado	de	outros	que	levam	o	médico	a	suspeitar	de	uma	doença	cardíaca,	como	cansaço
excessivo,	dificuldade	para	respirar	ou	palpitações,	por	exemplo.	Veja	as	possíveis	causas	de	dor	no	coração.	Como	identificar:	é	uma	dor	que	não	parece	estar	sendo	causada	por	nenhum	dos	motivos	indicados	anteriormente	e	que	vem	acompanhada	de	outros	sintomas	como	alterações	do	batimento	cardíaco,	palpitações,	inchaço	generalizado,
cansaço	excessivo	e	respiração	acelerada,	por	exemplo.	Entenda	melhor	sobre	os	sintomas	das	doenças	cardíacas.	O	que	fazer:	deve-se	consultar	um	cardiologista	para	fazer	exames	ao	coração	e	identificar	se	existe	alguma	alteração	que	possa	estar	causando	a	dor,	iniciando	o	tratamento	adequado.	11.	Costocondrite	Em	alguns	casos,	a	dor	no	peito
pode	acontecer	devido	à	inflamação	da	cartilagem	que	conecta	as	costelas	ao	esterno,	que	é	o	osso	que	está	localizado	no	meio	do	peito,	sendo	essa	situação	conhecida	como	costocondrite.	Por	isso,	é	comum	que	a	dor	fique	mais	forte	quando	é	feita	pressão	no	peito	ou	quando	se	deita	de	bruços,	por	exemplo.	Como	identificar:	sensação	de	peito
dolorido	e	dor	que	piora	ao	fazer	pressão	na	região,	ao	tossir	e/	ou	ao	respirar.	Confira	outros	sintomas	de	costocondrite.	O	que	fazer:	deve-se	aplicar	uma	compressa	morna	sobre	o	esterno	para	aliviar	a	dor,	além	de	fazer	uso	de	medicamentos	anti-inflamatórios	indicados	pelo	clínico	geral	ou	ortopedista.	Quando	ir	ao	médico	É	importante	procurar
ajuda	médica	quando	a	dor	no	peito	demora	mais	de	20	minutos	para	aliviar	e	sempre	que	a	dor	traz	preocupação	para	a	pessoa.	Além	disso,	outros	sintomas	que	podem	indicar	que	é	importante	ir	ao	médico	incluem:	Tonturas;	Sudorese	fria;		Vômitos	e	náuseas;	Dificuldade	para	respirar;	Dor	de	cabeça	intensa.	O	importante	é	procurar	ajuda	médica
sempre	que	a	dor	no	peito	trouxer	preocupação,	evitando,	assim,	problemas	mais	graves.	A	dor	no	peito	é	um	sintoma	comum	que	pode	ser	gerada	por	numerosas	condições.	Freqüentemente	associado	a	doenças	cardíacas,	este	desconforto	também	pode	ser	causado	por	situações	que	não	têm	nada	a	ver	com	o	coração.	Isso	pode	incluir	problemas	no
estômago,	músculos,	ossos	e	pele.	Portanto,	antes	de	entrar	em	pânico,	é	importante	saber	o	que	pode	estar	causando	isso.	O	que	pode	causar	dores	no	peito?	Existem	muitas	causas	possíveis	para	a	dor	no	peito,	e	algumas	delas	incluem:	Como	aliviar	dor	no	peito?	A	maneira	mais	segura	de	aliviar	a	dor	no	peito	será	de	acordo	com	a	causa	subjacente
da	dor.	Desse	modo,	é	crucial	descobrir	o	que	está	causando	a	dor.	Em	casos	de	dores	no	peito	relacionadas	a	problemas	cardíacos,	o	tratamento	pode	incluir	medicamentos,	mudanças	no	estilo	de	vida	ou	até	cirurgia.	Para	dores	no	peito	causadas	por	problemas	digestivos,	pode-se	tratar	com	medicamentos	e	ajustes	dietéticos.	Já	no	caso	de



problemas	musculares	ou	ósseos,	o	alívio	geralmente	pode	ser	alcançado	através	de	fisioterapia	ou	outros	tratamentos	não	cirúrgicos.	Dor	no	peito:	quando	devo	me	preocupar?	É	importante	buscar	atendimento	médico	imediato	se	a	dor	no	peito	for	intensa,	se	é	acompanhada	por	falta	de	ar,	náusea,	tontura	ou	fraqueza,	ou	se	persistir	por	mais	de	15
minutos.	Estes	sintomas	podem	indicar	uma	emergência	médica,	como	um	ataque	cardíaco.	Não	hesite	em	ligar	para	a	emergência	se	você	ou	alguém	próximo	estiver	passando	por	esses	sintomas.	Ainda	preciso	de	ajuda,	o	que	posso	fazer?	Lembre-se	da	importância	de	procurar	ajuda	médica	caso	os	sintomas	persistam	e	seguir	as	orientações
corretas	para	o	tratamento.


